
 

 
 

Senhor Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, 
Senhor Ministro Joaquim Miranda Sarmento, 
Senhoras Embaixadoras e Senhores Embaixadores, 
Senhor Reitor Pedro Oliveira, 
Ilustres convidados, 
Às famílias que com tanto orgulho enchem esta plateia hoje, 
E, acima de tudo, aos recém-diplomados da NOVA School of Business and Economics, 
 
Parabéns! Muito obrigada. É uma honra poder partilhar convosco um dia da vossa vida que 
jamais esquecerão. 
 
Todas as gerações têm o seu momento decisivo — a escolha entre aceitar o mundo tal como 
ele se lhes apresenta ou ter a coragem de construir o mundo em que almejam viver. Para vocês, 
diplomados de 2026, é chegado o momento. 
 
Estão aqui hoje porque trabalharam para isso, porque as famílias que enchem esta plateia 
acreditaram em vocês e porque as gerações anteriores fizeram escolhas, uma e outra vez, para 
construir algo maior do que elas próprias. Agora é a vossa vez de fazer essas escolhas. A Europa 
em que os vossos filhos crescerão será a Europa que vocês escolherem construir: é essa a 
responsabilidade que levarão daqui para o mundo lá fora. Mas, asseguro-vos, isso também é 
um enorme privilégio. 
 
Muitos de vocês ainda não eram nascidos naquela manhã de abril de 1974, quando este país 
despertou para a marcha de soldados que carregavam cravos em vez de espingardas e em que 
uma ditadura cedeu lugar, quase sem um único tiro, à democracia.  
 
O poetisa Sophia de Mello Breyner Andresen descreveu essa manhã com palavras que desde 
então ecoam por todo o país: «Esta é a madrugada que eu esperava. O dia inicial inteiro e 
limpo.» E, «E livres habitamos a substância do tempo.» [versos lidos em português] 
 
A democracia, afinal, era apenas o início. Volvida uma década, o povo deste país fez outra 
escolha histórica e aderiu à União Europeia, não porque o caminho já estivesse traçado ou fosse 
fácil, mas porque o povo acreditou que aquilo que poderia ser construído em conjunto seria 
sempre mais grandioso do que a obra de uma única nação. 
 
É este o legado que vos foi passado. Alguns de vocês criarão empresas, outros construirão 
família, outros candidatar-se-ão em eleições, e alguns de vocês farão tudo isso. 
Independentemente do caminho que escolherem percorrer, terão sempre de tomar decisões — 
decisões difíceis — e, por vezes, terão de escolher entre o cinismo e a esperança, por vezes, 
entre o proveito próprio e o princípio, e ainda outras vezes, entre a bondade e a vantagem fácil. 
 
Este mundo precisa de líderes, precisa de esperança, de princípios e de bondade. Não é 
necessário escolher entre ter pulso forte e ser bondoso — as duas opões podem coexistir. Outras 
vezes, a escolha que terão de fazer será entre o mau e o pior. Não virem costas a essas escolhas: 
liderem. Expliquem. Ergam-se, ainda que ficar sentado fosse muito mais fácil — ergam-se 
sobretudo nessas ocasiões. Criem valor, mas nunca se esqueçam de edificar valores. 
 
Compreendam que haverá sempre quem discorde: é positivo que seja assim. Sejam fiéis aos 
vossos princípios, mas nunca tenham medo de mudar de ideias. Perante essas encruzilhadas, 



 

 
 

peço-vos que pensem a longo prazo, de modo que encontrem a coragem para também dizer 
«não», para confiarem no vosso discernimento. Kipling disse-o eloquentemente: 

 
«Se fores capaz de não perder a cabeça quando todos à tua volta 
perdem a deles e te culpam por isso […] 
Lembra-te também das dúvidas deles.»  
 

Resistam ao desvario das multidões. Não tenham medo de correr riscos. Encontrem alegria em 
derrubar os limites que outros vos impuseram. E sim, por vezes, na vida, nos negócios, na 
política, irão tombar, cometerão erros, perderão uma batalha. Mas, no vosso pior momento, 
irão encontrar no vosso íntimo a força para se reerguerem e começar de novo. Isso está no 
vosso âmago — talvez ainda não o saibam, mas está lá. Quem vo-lo diz é alguém que cresceu 
numa ilha do Mediterrâneo com 30 por15 km, que perdeu eleições — muitas eleições — e que 
enviou currículos ignorados, mas que nunca deixou de acreditar. Nunca deixem de sonhar. 
 
Acreditem em vocês e nos outros. Haverá quem vos dirá: «A tua voz não é suficiente, és 
demasiado insignificante, a sós não podes fazer a diferença». Não acreditem nessas pessoas. 
Esta vossa grande nação é a prova que precisam. 
 
Na manhã de ontem, estive nos claustros silenciosos do Mosteiro dos Jerónimos, em Belém, 
onde há 40 anos se fez história. Foi lá que Mário Soares e uma geração inteira de democratas 
portugueses assinaram o tratado que abriu as portas da Europa a este país. No primeiro dia de 
1986, Portugal ocupou o seu lugar entre nós. 
 
Perguntem aos que estão nesta plateia como era Portugal quando eles tinham a vossa idade, e 
eles dir-vos-ão o que 40 anos de democracia e de pertença europeia permite alcançar, o que 
significa ser um país onde há verdadeira liberdade de comércio e para viajar, estudar, construir; 
o que significa para os pais ver os seus filhos crescerem com oportunidades que eles nunca 
tiveram, e o que significa para essas crianças ousar sonhar mais alto do que todas as gerações 
anteriores. 
 
Tal como Portugal foi transformado pela Europa, a Europa foi transformada por Portugal — 
tornou-se mais forte, mais completa, mais ela própria, graças a tudo o que este país lhe 
proporcionou. A título mais pessoal, venho a este país há muitos anos e nunca me fui embora 
sem sentir que a Europa é melhor, mais calorosa e mais humana por contar com Portugal. 
 
É impossível escrever a história da Europa moderna sem mencionar Portugal em todos os seus 
capítulos. O tratado que rege toda a nossa União, que consagra a escolha que 450 milhões de 
pessoas fizeram de viver em conjunto, foi assinado na vossa capital, que lhe dá o nome. Um 
filho deste país, António Costa, chefia o Conselho Europeu; outro, José Manuel Barroso, 
chefiou a Comissão Europeia durante uma década inteira, guiando a Europa através de alguns 
dos seus anos mais decisivos.  
 
Este país provou, uma e outra vez, em grandes e pequenas ocasiões ao longo de quatro décadas 
de democracia e de pertença, que, na nossa União, a grandeza nunca se mede a palmo. Não há 
Estados-Membros pequenos. Não há nações pequenas. Há sim nações que, tal como esta — 
obstinadamente, magnificamente —, sempre pensaram em grande. 
 
Para o Parlamento Europeu — que eu tenho a honra de presidir —, os deputados deste país, de 
todo o espetro político, levam com eles algo que é inequivocamente português: uma seriedade 



 

 
 

que nunca é fria, uma afabilidade que nunca é ingénua e uma convicção de que a Europa pode 
ser forte mas também justa. Todos os dias, em Bruxelas e em Estrasburgo, eles fazem ouvir a 
voz deste país no coração da Europa, e eu sinto orgulho em tê-los como colegas. Esse é o 
Portugal que eu conheço. Um país cujos dirigentes, tanto no governo como no parlamento, 
escolheram — e continuam a escolher — a Europa. 
 
Este país acredita na Europa, e a nossa Europa tem de ser digna dessa convicção. Nove 
portugueses em cada dez veem na União Europeia um pilar de estabilidade num mundo 
conturbado, e têm razão. A Europa é uma das conquistas políticas mais extraordinárias da 
história da humanidade, não pelas suas instituições nem pelos seus tratados, mas pelo que ela 
significa para a nossa vida quotidiana: a liberdade de ir aonde queremos ir, de construir com 
ousadia, de saber que, se cairmos, haverá alguém para nos amparar. Esta é a Europa que vocês 
herdaram. Esta é a Europa pela qual vocês são doravante responsáveis. 
 
E nunca devemos tomá-la por garantida, pois que, por toda a Europa, se ouvem vozes que vos 
tentam fazer acreditar que a Europa falhou, que a promessa era oca, que o futuro reside em 
muros e em fronteiras e no isolamento. Quem o diz está enganado, mas para provar o seu 
engano é preciso uma Europa que produza resultados, que melhore a vida de todos: onde um 
jovem consiga arranjar emprego, pagar uma casa, criar uma empresa, constituir família — e 
saiba que a Europa contribuiu para isso. 
 
[O que estamos a fazer] 
 
Quem trabalha para esta União não assume essa responsabilidade de ânimo leve e não está de 
braços cruzados. É também assim no Parlamento Europeu. Estamos a conseguir simplificar as 
regras, a apoiar os nossos empresários. Reuni-me com ONG, com os diretores executivos das 
maiores empresas europeias e com os fundadores de pequenas empresas e empresas em fase 
de arranque, inclusive ontem, aqui, em Portugal. Em todos os lugares aonde vou, a mensagem 
é a mesma: a Europa tem o talento, as ideias e a ambição, mas precisa de confiar mais nos seus 
cidadãos e de os sobrecarregar menos. 
 
É esta Europa que estamos a construir. Estamos a pressionar no sentido de tornar a Europa um 
líder mundial no domínio da inteligência artificial — não uma entidade que assiste da bancada 
à revolução da IA, mas uma entidade que a molda, que capta os seus benefícios e que garante 
que funcione a favor do ser humano e não a seu desfavor.  
 
Agora é a vossa vez. Qualquer que venha a ser o vosso percurso, vocês participarão na 
construção do futuro — para este país, para este continente, para a próxima geração. A Europa 
pode ser o lugar onde esse futuro se constrói ou pode acomodar-se e ser um museu do seu 
próprio passado. Vocês ajudarão a decidir, e creio que já sei a vossa resposta. 
 
É essa mesma convicção — essa audácia, essa recusa em acreditar que o melhor já passou — 
que me traz ao assunto em que todos pensam esta semana neste país. 
 
Mais logo, quando seguramente ninguém estará a dormir, a vossa equipa nacional entrará 
novamente em campo no outro lado do Atlântico, carregando as esperanças de toda a nação em 
busca do mais prestigiado título do futebol.  
 



 

 
 

Esta noite, um capitão com 41 anos joga o seu sexto campeonato do mundo — um rapaz da 
Madeira que se tornou o maior futebolista de todos os tempos. Os meus filhos chamam-lhe 
«The GOAT». 
 
É esse acreditar que eu peço que cada um de vocês leve daqui para o mundo. A coragem de 
defender a democracia quando ela for posta à prova, porque isso acontecerá. A certeza de que 
o vosso lugar na Europa é merecido, não é dado nem é negociável. E, acima de tudo, a recusa 
de um viver pequenino, porque os limites serão sempre proporcionais ao tamanho dos vossos 
sonhos. A Europa em que os vossos filhos crescerão será construída por vocês. E aqui, olhando 
para esta plateia, nunca estive mais convicta de que essa Europa será extraordinária. 
 
Dito isto, este é o vosso primeiro dia. Deixarão esta casa inteiros e livres de habitar a substância 
do vosso próprio tempo, e tenho grandes expectativas quanto ao que escolherão construir com 
ele.  
 
Parabéns, diplomados. Nunca deixem de sonhar. Parabéns. Boa sorte. [em português] 


